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5.RESULTADOS EXPERIMENTAIS E DISCUSSÃO 

 
 
5.1. Fração volumétrica de ferrita 
 

Com as amostras de 900ºC, 800ºC, 750°C e 700°C  foram efetuadas as medições 

com o ferritoscópio, obtendo a fração volumétrica de ferrita em função do tempo de 

envelhecimento das mesmas. Pode-se observar que a 900ºC (Figura 14) a ferrita desaparece 

por volta de 190 horas, e que a 800ºC (Figura 15) a ferrita desaparece por volta de 12 horas. 

Assim, pode-se afirmar que a cinética de decomposição da ferrita é mais acentuada a 800°C 

do que a 900°C, 750°C e 700°C. A linha vermelha demonstra a % de ferrita do material  

solubilizado, que é  de 40,9% +/- 1,4% .  

 

Figura 14. Fração volumétrica de sigma no aço SAF 2205 em função do tempo de 
envelhecimento a 900ºC. 
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 Figura 15. Fração volumétrica de sigma no aço SAF 2205 em função do tempo de 
envelhecimento a 800ºC. 
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Figura 16. Fração volumétrica de sigma no aço SAF 2205 em função do tempo de 
envelhecimento a 750ºC. 
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Figura 17. Fração volumétrica de sigma no aço SAF 2205 em função do tempo de 
envelhecimento a 700ºC. 
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5.2. Microestrutura 
 

O exame metalográfico do material leva a identificação das microestruturas das 

figuras 18 a 23. Nota-se que com o  passar do  tempo de envelhecimento a fase ferrita é 

consumida e se transforma em sigma. que as principais reações de formação da fase sigma 

a partir da ferrita são a  precipitação  direta  (α→ σ + αempobrecida)  e a  decomposição   

eutetóide   (α→ σ + γnova), esta gerando microestrutura divorciada. 

 

 
 
 
 
 

 
Figura 18.Micrografia da amostra SAF 2205 solubilizada. Austenita (cinza), 

 ferrita (escura). 
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Figura 19. Micrografia da amostra SAF 2205 de 900ºC envelhecida por 8 horas. Austenita    

(cinza) , ferrita (escura) e sigma (sem ataque). Ataque por Behara modificado. 
 

 
 

 
Figura 20. Micrografia da amostra SAF 2205  de 900ºC envelhecida por 1032 horas. 

Austenita (cinza)  e sigma (sem ataque). Ataque por Behara modificado. 
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Figura 21. Micrografia da amostra SAF 2205  de 800ºC envelhecida por 8 horas. Austenita 

(cinza),  ferrita (escura) e sigma (sem ataque). Ataque por Behara modificado. 
 
 

 
Figura 22. Micrografia da amostra SAF 2205  de 750ºC envelhecida por 8 horas. Austenita 
(cinza),  ferrita (escura) e sigma (sem ataque). Ataque por Behara modificado 
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Figura 23. Micrografia da amostra SAF 2205  de 700ºC envelhecida por 8 horas. Austenita 
(cinza),  ferrita (escura) e sigma (sem ataque). Ataque por Behara modificado  
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6. CONCLUSÕES  

 
 

 

 

Conclui-se com o presente estudo que com o passar do  tempo de 

envelhecimento, a fase ferrita é consumida e se transforma em sigma. Nota se 

que a cinética de transformação é mais acelerada na temperatura de 800°C,  e 

que as principais reações de formação da fase sigma a partir da ferrita são a  

precipitação  direta  (α→ σ + αempobrecida)  e a  decomposição   eutetóide   

(α→ σ + γnova), esta gerando microestrutura divorciada. 

 Nota-se que a formação de sigma ocorre próxima a ferrita,  

confirmando a decomposição de ferrita como o mecanismo preferencial  da 

fase sigma. 
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